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EFEITOS DE HERBICIDAS SOBRE ATIVIDADE MICROBIANA DO SOLO E NO MANEJO DO CONSÓRCIO ENTRE MILHO E Brachiaria brizantha 

JAKELAITIS, Adriano (Estudante); SANTOS, José Barbosa (Estudante); VIVIAN ,Rafael (Estudante); SILVA, Alexandre Ferreira (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar os efeitos de herbicidas utilizados no consórcio entre milho e a Brachiaria brizantha sobre a atividade microbiana do solo, as plantas daninhas e a produção das espécies consorciadas. Os tratamentos avaliados foram compostos pelo consórcio entre o milho e a B. brizantha manejada com os herbicidas atrazine (1.500 g ha-1) e a mistura deste com nicosulfuron (0, 4 e 32 g ha-1) aplicados aos 30 dias após a emergência do milho (DAE), e pelas testemunhas consorciadas capinada e sem capina. Foram determinados a respiração microbiana por meio da taxa de desprendimento de CO2, o carbono da biomassa microbiana (CBM) e o quociente metabólico (qCO2), em avaliações realizadas aos 37 DAE, no início do florescimento (57 DAE) e em pré-colheita do milho (145 DAE). A massa seca de plantas daninhas e da B. brizantha e o rendimento de grãos de milho, também foram avaliados na pré-colheita do milho. Em geral, não foi observado efeito significativo entre tratamentos sobre a respiração microbiana, CBM e qCO2. Todavia verificou-se menor atividade respiratória aos 37 DAE e no florescimento do milho. Os valores da CBM foram superiores no florescimento, e conseqüentemente menor qCO2 foi obtido nesta avaliação. O nicosulfuron em mistura com atrazine promoveu menor produção de massa seca de plantas daninhas e de B. brizantha, sendo maior a redução com o aumento da dose do herbicida nicosulfuron. A forrageira não afetou a produtividade do milho quando em consórcio, desde que as plantas invasoras tenham sido controladas pelos herbicidas ou capinas mecânicas. (FAPEMIG) 

